
 

 
 
 

 

ESCREVER-SE PARA FORMAR-SE 
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Eixo da submissão

Eixo 1: Currículo, formação docente e didática na Educação Básica 

Resumo: A pesquisaformação narrativa autobiográfica propõe um modo de fazer 

pesquisa que é, simultaneamente, gesto de escrita e de formação. Nesse percurso, a 

escrita de si emerge como exercício de autoria e de reconstrução de sentidos sobre o 

ser docente, articulando vida, experiência e conhecimento. O trabalho parte da 

compreensão de que escrever é também formar-se, pois ao narrar-se, o sujeito 

configura e ressignifica suas próprias trajetórias formativas. As narrativas 

autobiográficas produzidas no âmbito desta pesquisa — diários, memórias e relatos 

docentes — não se restringem a testemunhos, mas funcionam como dispositivos de 

pensamento e invenção, permitindo ao sujeito deslocar-se, olhar-se de fora e tornar-se 

outro. A pesquisa se ancora no diálogo com autores como Delory-Momberger (2014, 

2024), Passeggi (2016), Bakhtin (2019, 2020) e Ricoeur (1991), que discutem a 

narrativa como mediação entre o vivido e o pensado, entre o eu e o outro. O processo 

formativo é compreendido, assim, como movimento espiralado de escrita, leitura e 

escuta, em que a vida se torna texto e o texto se torna vida. O trabalho, de natureza 

qualitativa e interpretativa, adota como metodologia a pesquisaformação, 

compreendida não apenas como um método, mas como uma atitude epistemológica 

que reconhece o pesquisador como sujeito implicado. As narrativas analisadas revelam 

que a escrita autobiográfica é um espaço de reinvenção docente, em que emergem 

memórias, afetos e resistências. Conclui-se que narrar-se é também resistir às formas 

de silenciamento, abrindo brechas para práticas de liberdade, criação e humanização. 
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Formação docente. 
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